
USSOS NO BRASIL
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RIO 16 (CB) - A pOfPosi;to da

I.
costa inspetor d!1i' Alfandega

CliS_·1
si! �-:.. destinavam ao serviçoi

PéS-I'
d� dois anos de usa em nOSSlJ

\.
certo a exístencja de carros

SOVi-1
traordínarí., no fato sendo invt'

notici� que �iam entrada,' no Se que Os unicos. carros de pro- soal dos C,omponentes das embaí- p�is esses veiculas podem ser ven, .etícos a venda em segunda mão. ridica a informação de que eSSe!,

Brasi.l au.·tomovei.S de .!fabri.caçãO. cedencia russa. vindos para o Bra- xadag dos

p.aiS.'CS
da' cortina d

...
e. 'd.ld�S pelos representantes l�íPlo- ..

NãO h

..

a

...

nada portanto de ex- carro.s tqiam. entrado clandostl.
russa o sr. A!'mindo Correia da

. . .. ferro, E acrescentou - Depois ll1lltlCOS que 0& possuam, Dal por ;�.;'!if�'!!.,,,,,é:'.,,,.,;c .

I namenttte no pais.
.

.. '

AR:\UTODAS

ASPIRAÇõES DO

t.! I'·'·..

,

DE

A VlR'l:UDE. E A I.EALDADE SE

RETmAi\.I_sE o' CRIME E A

A(iffiLLES BALSINI NG 45 - SABADO - 17 DE MARÇO DE 1956 ANO XXXII Gereúie: A.NTONIO MARLOS

VALE DO l'FÁJAI BLUMENAU 'l'RAiÇ/iO Gi�o PREl\1IADOS

alnres.·. que estiveram SO� a Duar�a �o
I

eloso8Jor
A tomada

I>

e medida de rotina: nenhuma suspeita centra o oficial rebelde

..
,

RIO 16 (CB' - A Providencia quim I11.acio Levingn€ Albernaz,
adotada

.

pelo
.

ministro da Aero- capitão Franci�co' de. Assis Lopes

nautica designando uma comjs- e tenent'e Mário .Jorge Barbosa

'são para a tomada de conta dos Cahet, se nccessarâo pedir escla

valores que se encontravam em recimentos djrctamenta ao major

poder do major Haroldo IVeloSO, Haor1do Veloso 1.Jara melhor de-

q'Uundo encarregado da rota Rio- sempenho de suas funções,
Manaus não 'envolve qualquer O regresso do major Veloso pa-

supelta sobre a lisura com que Se ra o Rio ainda não fOi fixado, sen
houve aquele mílitar .

.

do voz corrente no guhinete que

Conforme e.sclarecimentos ob- e:e só voltará quando estiver con '

tidos no gabinete do ministro da cluído Ó ínquerito a qUe està res

aeronautica trata-se apemLs de pendendo em B'e1ém.
medida regulamentar. Sempreque A PERSONALIDADE.DO

um funci·onario ou oficial vai dei- SARGENTO GUNTHER

;xar suas funções, é de Pl'áxe fa- RIO, 16 (cB) - Reportando-se I
zer ele proprío uma prestação de aos últimos acontecimentos de J8 'Icontas, para a necessaria conte- careacanga, no qual estiveram en

•

renda de carga, �de material e volvidos vaj-ios ofit;iais da Aero- I
outros recursos sob. sua. guarda. " nautíca, um vespertino �esta �a-
No caso do major Haroldo VoeIo I pital teceu longas considerações

s9, porém () p'l()sto foi deixado sem, sobra a vida do sa_rgento João .Jor
.- , preVisão sendo nece..'ls3J:;io. de uma ge Gunt�çr :pf�I,1'fer, que. ta.n-..

��missão, para. Ilroeeder' ao ;al'ro1a,- bem tomou parte' no rnuvim�I!{o'
monto do matej-lal ,

só após es- de' rebeldia, ao .lado do ma]OI' ,Ve
sa toma·da: de contas é que Se po- loso e do capitão Lameirâo .

'dera designar outro encarregado O saj-gento Gunther alistou-se

para substituir o major Haroldo na FAB em 19��7 e foi promovido
Veloso.

.

em 1943 a. 1° sargento. Estã espe

Gompetirà à comissão ora. desí- rando hã maís de onze anos u

.

nada e coru:ti.tuida docoronel' Joa- rGft nova promoção, Especialistf'.
.

':llllimultlmlllilllllIlIIlUàl!llllllJlllfllUlillllnIUmIIIIIUII1llllllllllllllllllllUmn .:

Somente cODcebem ii Paz como
uma Capitulação 9S Ver elhus

ilDedia.tas

em ràdio
.

foi mandado para .Ja

careacang;a em 1954,. para. servir
como administardor· do ·aeropor- lto ,'10.cal.. , q

...

u

..

e

.e..
ntão era 511J:)ordi.Ilado ao major Haroldo Veloso.

i" Possuidor de duas medalhas, a

do Atlantjco Sul e a de dez anos mais velha com onze anos. Atual

de servjço, diz o vespertjno que mente o sargento encontra-Se em

o sargento Gunthcr alem rI'e bom companhia do major Paulo Víc
chefe de famílla, foi· sempre um tor e do capitão Lameil'ão em

militai' exemplar e cnnscjo dos Santa CruZ de aI Sierra: l{a Bo

seus deveres. ! livia onde se refugiaram Os 1'L'-

O sargento. Gunther é casado

I
bcldes, após o termjno da rvbe

e pai de tres filhos pequenos, sen Iião que emocionou a opinião pu
do duas meninas e um menino, a blica do País inteiro

,

Jlllmmmlllfh.lII!lm�llllImlinnmmlllllmélllll.IIIIIIlJllUlmilllllmn!lIIlI!!l!D

Medidas

REAGE O ORGÃO DO VA'l'ICANO A DEFORMAÇãO Cül\iUNISTA,
DO APELO A CONCORPIA FORMULADO PELO PAPA PIO XII AOS

� DIPLO MATAS

I CIDADE DO VATICANO, 13! co dos outros povos,

I
(CB) - O orgão do Vaticano O mesmo diarjo se queixa d-,�
'OsserV'atorc Romano' 'declara que que o orgão comunista it;d�:mo

.. 'os comunistas' chamam de paz a "L'Unità' tenha omitido por 1.',,)11-
J �:rêl�diºâíf·'h').êondiciQnal de<$oda a pIeto essa rtrlvertcllC�ia (' cÍ1:'Ct'k,
Humanidade.

.

apênus o .apelo- do Papá' Ú 11<'>.z
Declara a seguir .que Os jornais

inspirados. pelos comunistas Vem

tratando de apresentar o discur

so de domingo. ultimo do papa
Pio XII aos diplomatas como a a

provação da paz ou a diminuição
da tensão tal como veem Os ho
mens de Moscou e seus subordi

, nados.

LIBERDADE OPRIMIDA

te desejo de que tudos os povos

possam impor sua vontade aos

governos em busca de paz se di

rige a .todos OS seus filhos em to

das as partes do mundo - diss'
o orgão do Vaticano. Mas aCre

ditamos não fular arbitraTla!l1('n
te ao dizer que talv-ez o pensa
menll) do papa pode chegar :1"<

povos que vcm sua Iiberdadt' 0-

TREGUA A ESPERA DO primida pur UIl.1 sistema tôiaIíta-
COLAPSO rio,

O Santo Pach'e em seU diSCUrso Se Os comunistas se atrevem a

da doming'o passado aos diploma- tel'giVl'rsat· Os cnsinauwnlos do Vi

tas de 24 nal}5es manifestou a es- gnriode CI'isb para servir a s1.'II.'-'

peranÇa de que a prC'ssão da opi- proprios fins isto mel'a111e11Ü' l'on�

nião mundial poderà �)brigar aos fjrrna que somente concebem "

governos a solucionar rncifica- paz como. uma rendição i-neondici
mente suas divergencias. }!Il'::: e>nal de .toda a humanidade �l ,ln

tambem advertiu que para o ma.- fi!osofia e ii sua lei, uma lei que
te!'ÍaliSl11o mihtant-e a paz l't'pr:-· trm atl'az de si somente afore:!

.

da
senta uma t r e g u a 111 u· i- p:-rsnação d� uma grallde p;Jt\,n
to precaria dm'Unte a qual aguare cia como toei.} o séu podsl' ,1 eX

dada o colapso sodal e economi-
.

pandii' sua produção de uço.

Quando 'S,S expressa o ardeu-

7t\.f>para . acabar com o t�rrnrismo na ArgeUa
PARIS 16 �CB) - O governo companharam o debate da materi:' !\iODELO DE SATELI'l'E O modelo foi de.senhado e cons-

farnces
'

esta tratanod de tomar na Assembléia Nacional FrancesH. '1 truido por Herbert R. Pfistcr, c-
medidas· imediatas pa'ra acabar morreram na. Tunísia rentoe qua- Este modelo de um satelLte lir- .ditor assoóado de "Popular Scí

com .0 � tetrorismo na Argelia de- tro rebeldes e vinte ie úm soldado.o; tificial da Terra foí re.centemen- < ence Monlhly" - Pesa 11.250 gm

pois qu:e 'a A,ssémbléia Nacional e tres dvis.
.

t.� posto< em exposição no Plane- mas e �em 45,72 ce.ntimetro<s de

aproVou na m'ldl'ugada de onlem ARGEL, 16 (CB) ,- Os líd'eres tario HaYden em Nova York e no diametro. Dentro do modelo .�

quatro votos de confiança no Pri--
'

·extremistas arabes advertiram MII'seu de Cif'ncia IndustJ:ia eJII 'xisiem partes representando o

meiro ministro GuY MoneL Este hoje os deputados muçulmanos a I Chicag-o. Alguns cientistas a-. (,quipamento cientifico d.�stinado

dispÕe agora dos poderes extraor- Assembléia argelina para que. re-. cbam que o satelife' pod.�rà ser a regi\Strar e tarnsmitit' llllira o

dÍnarios que hivia pedido para. en- nunciassem aoS cargos sob pena lançado ao espaço entre, julho de Terra dados sobre ôs l·aios co.,;:;

frentar a .emergencia e não tencio- de serem castigados como traidç· 1957 e deZembro de 1958 como mi'cos, ultra-violetas c raios X

na nerder tempo.
.
...

.

res. A ameaça foi mandadu· U' part•." da contribUição dos Esta- variações na densidad.� e fOrma
ARGEL 16 (CB)- As ·auíorida folha mimiografada a cada urr dos Unidos às atividade,s do Ano da 'l1erra {) força doe seu campo

rles franc�sas advertiram contrao dos sessenta d�pufados, Ao mc� Geofisico Internacional. magnetico, .

verig.o .·.d... e.•. nov.ús grand.e.s sur.·tos
dE ,.mo.t.empo OS rebeld_:s' ad�crt.i�,U1I'.<...viú1encía rebelde na Argelía em tambem que matarao dOIS OÍlCI- '''iI'.�ííJr:I''''IJ:II'''�will!:li••i!I'__ili&blliIIIIilQ.IIlliII'II!IIII ------- Il@81lllm!l��jffljfiw...."'l!!llélm'....ii

Sinal d

e-._....•.• p.r.o.te.. �to c.o.ntra
�s m

eC.li- .,.aiS o.
u SOl.d.

ados .france.se& POr l�-
.

das de repressao do governo frar do rebelde argehano qUe for gUl-

Ma ..J.sceS. Nos dois dias de luta a: que a_ lhotinado pelos franceses,

1--

O [ornal afirma que i:,to é uma

absurda parodia dos ensinamen
tos do Vigario de Cristo.

SW4&A til

DIU estabeleeiDlento
instalado breve

ele erédito será.
Blllmeu811

Ferragens· em .

geral
8êco:;! & nfolbados POr atacado

,
.

Dentro em breve esta cidade' na Estado do paranà onde ja

('S-I
paranà e Santa Catarina S, A .. gl'adecemos ::l gentileza dn visita

cOlltal'ã �om mais uma organização tão funcionando dez filinis , nesta cidade fllllcionarà no pn'- a(; mesmo t.�mpo qu'O formuiames

bancaria, Blumenau como cidade A nOva organização bancaria dio que està �;:>nd() construido em yotos para que sua iniciativa em

lider do ··Vale do Itajaí pelo seu tem como diretor Presidente fi di'. frent'e afirma 1Nnlter SChUli dtS. Blumenau eneontre a melhor ;1-

Aderbal Ramo.<; da SDva fazendo A. na rua 15 de Nuyembro. colhida e apoio POr parte do:,

pal'tc ainda da diretoria os SI·S. Aos senhores diretores da im- meios sociais e ('cPllonücUs ç{t-,
José Bonifacio Silva ,;._ Diretor portante organizaçãu bancaria 'l- município.
ViCl' presidente -'- Horacio Coim- llmllllllUlUIIUlllllIlllllllllilllllllllllUlllllnlllllllnlUIIIII!IIIIHUmlllumUIImu
bra - Dil'etor Superintendente -

Um permanente estoque de:

Anibal Cabral - Diretor Gerente

·e Fernando Cintra de Oljveira -

InsP'Jtor Geral, cujos diretores. €s
tiveram ontem pela manhã em

visita a redação deste jornal a

companhados dos S1'S. Ivo Mon

tenegro gerente da filial em Flo

rianópolis que està em pleno fun-

Aramburu desafiado por Peron para um dueloMà.quinas e J.\.1:otores
Oko:;; lubrificantes e graKas

Pneus Fffi;ESTONE
PANAMá, 16 (CE) - Peron vi

olou a lei deste pai., ao desafiar
para um duelo o presidende pro

visorjo da Arg(mtina Aramburu.
As lei5 do Panamà punem cum n

Prisão quem !Oe bate :em r1udo.

}:)l'esirh:llte l1ão recebeu a carla de
Pel'on em que 'esle o rle:-:nl:ja pa.ra
um duelo. Acrescentou eoniurln
que () repto não fOí tomad.) ��

se.rio pelo governo prov!sOI·j[).
Com respeito ;! prospota de P('rMl

Comércio e Industria

Germano Stein SR' A.

Todavia não s'! an'('di"" 0U',' ('

I '"".ra que (l duelo se tra\'as:',t' -er31

govel'lw lor!1.e medid."" c:. 1';1;,1' F·· . ·�il1;llquer fronteira da Argent\J,;1.
1'011, O ex-presidente àa Al'g;cntj- o funcionario dilsse - Seri:-1 m'o

na ainda não poude ser localiz;l- Ihor faze-lo no estadio do Ri \'e,'

do para daI' explicações sobre sua P!ate a· nm" de o,bter fundt;s IHr:::.

carta abert':', a Aramburu.
.

a campanh:l contra a paralisia in-

fanil. A cnrta aberta {le Peron

BUENOS AIRES, 16 (cB) .�. para Arambúrufoi nll)Jic�\(la pe
Um funcionario da Casa Militar 110 jornal "Clarim' de SanUago
do President0 manifestou que o do Chile,

BLUMBliAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�;::::D:: IOferl���:.:cura eine Rlumenau e 8usc� �o�
-

. FUNDADA. EM 1924, _:;_.' Por preço õe .,OOa.Slao dive.,.a.s 'J!
•

., :. . , e;)I t,. '1!" .,é..,i Oi ('bAr" ','::n';;)1 ,ri'- 'maquInas "sada�" �",r.'a, liec.elagens HOTV "-'-. "'AnADO _ SIMULTANEAMENTE _ SABADO _ HOJE
'

!.h _

' '."

"E X P � .I) I E N T E: ",
" -- .. ..,. .,...., o �

"�O c' ,blnD. como uma. pequ�na teeela-« AS 8 HORAS '

gem. completa.'
'.

NOS CI.'NES _ BLUMENAU E BUSCH
Aproveite a oportnnidaiie tam 1� FAY WRAy - ROBERT ARMSTRONG - BRUCE CABOT

bém P'ara adquirir o Seu chão de
no .espetacular filme

casa,
'

em '. longas ,pr&stações esco
lhe:ncl.o�o em diversOS pontos

.

da
cidade, cOIÍ!!O ." sejain�, Rua. Alwin

Schra.d.,r, Rn� AtnaZ1mas, Rua
Nova Tre";'tô, Ríia p1ratUba, Búa
GoEts, e na. Ruii ltapiIí� além de

moo. easa de DÍadeira c�J.Ilpleta
mente nOVa e ainda não habita

da, sita a Rllá. Piratuba.
,

Os intei'eSSa�s queiram. diri-
gir�se ao Sr. Christiano Theiss, AMANHA _ DOMINGO _ AS 10 HORAS DA MANHA -

Rua Alnazonas nQ 1567 ou pelo te 1 _ REPORTER DA TELA - 73 - Apresentand'o as ultimas notícjas
Iefone 1165, nesta cidade. do pais focalizando entre outros assuntos FlamengoxFlunünl'llSe

2 - ATUALIDADE WARNER PATHE - Noticiaria Internacional
3 - O MELHOR - Shorf
4 - EU CONHECI-O - Desenho animado
5 - FELIZ HOLANDA - Desenho animado
6 - A DANÇA PARA A VIDA - Bhor-t Especial
7 - DOIS G�ANDES TOLOS - Comédia com Os 3 natetas

AMANHA DOMINGO AMANHA 10 O HOMEM E O ARTISTA I Mamerl.9 o·, corações mais bem forma- O velho Leopoldo Mozart sen-As 4,30 - 7 e horas �

,

I s' dos ii" [ntelígencias mais Iucidas i íu a inclinação do filho pela mu-Ricardo Montalban - Belta�' �

, 'o que de majs cspij-ífual existe no sica e resolveu exploj-a-Ia conveJohn _.;.... Rick, Jason na espetacu-
lar produção da COLUMB1A mundo voltal11-�e hoh para aque- nientemente não se sabe bem se

le que 11a duzentos anos atraz com motivo comercial 'exagerado

A Espada nascia em Salzburg H (peue) pe- ou amor artistico e' fraternal de
,

quena cidade Austriaea Wolfgang susado. Seja CDmO fOr a ele se

Sa.r·,ea·��n�, Amadeus Mozart. Sua arte im- deveu a revelação ao mundo de
'fL)'__-; I,I.foJ pOs a posterioridade e garantiu um genio sobrenatural.

para seu nome a eterna vcnera- Compositor e executant;, Mo-

ção das gerações vindouras. zart de calças curtas com seu ar

Filho de um professor de l11U- juvl'nH feZ-Se grande e como tal
sica especialmente dedicado ao foi recebido por toda a parte.
ensinamento do violino sua vida Tocou em Viena perante a Im-

. foi crescendo de conqui.stas gIori- peratriz Maria Tereza em cuja
corte conheCe e galanteia Maria
Antoni'eta mais tarde a infortuna
da Imperatriz da França. Foi a

Paris onde esnnnton a sociedade
de· Versailes tOInando-se o garoto
preferido de Luiz XV e Madamc

;'''t, ,_.- BLUMENAUCIDADE DE

Diretor ,fe�" .\).PH,B,.LES,BÁtsnu
Ger1!>ute

.'

..' 'ANTÓNIO MARLOS

A. S SINA 'Dt(RiAi
.Anua.l . ... .. . .. .. . .. 150,0()
• Semestral • . . • • . . . . . 80,00
N., Avulso , . . .. . . . . . 1,00
AtrlllgadOl • • . . . . . . • • . 1;50

C I N E BfJSCD

K,ING KONG

Vende-se

2 - O;ARLETON - CARPENTER - J11N' STERLING - ;KEENAN
WYNN em

�én de PJ"ata
TELEFONE

Gerência 1436"'''' .

, Redação - Administração e

Oficina.
" Rua 15 de Novembro, 28.9

C:nxa postal 57 '

"ATENÇAO --. �A Direção não' se

,
responsabiliza ,par opiniões emiifi

,

das: em artigos assinzrdos, 'mesmo
que sejam com Injcíafs , A,dverte
igo,a,'lmente qua os originais rece

bidos e não aP,rl>veitados' não ge

rão de.volvidoS. Os originais de.

verão ser datilografa.d(}$ de um

'Só lado do pa.pel. Oufrossim, o

'I5e]."viço telegrafico não ímplíca
em orienta.ção do jornal e. so

�n� é reproduzido a titulo in

forma;livo para os nossos leito-

Uma casa dê moradia com 7x10

metros e um rancho de 5x9 me

tros, dentro de um terreno que
mede 43 de frente conl) 1200 de

/fundo. Situado na Rua Pctj-opo
Iís, perto do Cem1terio Gatolico:_
Inforn'llações; com sr . Mneller,

'rua 7 de Setembro 1922.

(;ine Dhr.menon Cine Buseh

- AmanhãAmanhã ,-::-, Domingo
As ",� hora.s

;Fay Wray - Robe.rt

Bruce Cabot em

Amanhã - Domingo - Amanhã
As 2.horas

Bill Elliot no espetacular filme

de "ação _ .

Precisa-se Amstrong e

,
res.

As 4,30 - 7 ce 9 horas
Clifton Webb - June Allysou -

Vau HefHn jc- Lauren Bacal -

Fred MacMurray - ArIene Dahl
- Oornel Wilde·

,.

na espetacular
,produção

O Mundo é ida
Mulher

:Pintor p. Secção de pintura de
Ca'n1inhões.

.

Paga-Se bem.

Dirigir-se à Rua Itajaí, 682

Breitkop,.

DOl\IINGO AMANHA

KING KONG Sem lei Nem PousoAcompanha o inicio do novo e

sensacional seriado
Aliado Misterioso

10 e 20 episódios

TELEFONJi1S ,UTEIS
Acompanha o inicio do novo e

sensacional seriado
Aliado Misterioso

1° e. 20 episódios

Ónibus - Aulo Viação oataeínen-
se' ' •.••••••.•

'

•• � • • • • • • •
1221

Viação Andorinha 1455

Vende-se
VENDE-SE uma balança marca

Santo Antonio, em perfeito es-
tado.

"

Preço de ocasião .•
Mais informações nesta reda

ção.

Auto.;,Aluguel - Telefones -

1100 - li02 - 1111 17M

1196
1133

12fl8
,

1758
,

1018
1148
1025
1535

HOsp'Ífal sta. Izabel

Hospital Sta. Catarina
Hospital Bta. Antonio'
Saildú
Delegacia.de Policia
B'ombeiros
VARIG
TAO

Vendedores e

Vendedoras
Temos diversas vaga,s para a

Capital, Interior, SO e RGS. A"

memad.orial que oferkcemos piara
. vo!(ê vendar, sign�ica:', ALEGRIA,
FÊSTA, SATISFAÇãO!!! Interessa
a todos. Envie seu nome e ende
reço à' Gaiixa Postal 2052 - Cu
ritiba -'- Paranà e, receberà s;em

compromisso todas as informa
ções de COMO GANHAR DINHET�
RO EXTRA.

Em ClNEMASCOPE Em CINEMASCOPE

Tec�cÔIo.r' Tecnicolor'
4

•••"••••�••"...8I••,...H.§ít.fl8.ea••••••@.N.H.81
'FAn.MACIA DE.PLANTA0
DurÍinte ieatlll sema'na encontra�

&e de plantão a Farmaci!i Sua'- Indúslrhl e Comércio Hermano Weege S.A.farma.
'Delefone 1586

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONvocAçÃO

São convidados .os· senhores acionilstas da· sociedade anon�ma In
dústria e Oomédo Hermann Weege S.A, af reunirem-se em assembléia

g-'!ra1 ordiínaria que serà realizada em nfséde social às 9 (nove) h�ras
do d:a 7 (sete) de abril próximo, pa.ra deliberarem sobre a ;segUInte

Vende-se

...............a.........e

PEÇAS FOltD LEGITIMAS
CASA.' DO· AMERICANO SIA

.............11••••••••••81 Vende-se um terreno situaJdo
no Beco Zendrão, com 16 metros
de fre:q.te por)20: de fundos, com
casa.

'

Preço de oca�ão. 1 _ Aprovação do balanço e contas do exercício de 1965 ,parecer do
Informações neste jornal com conselho fiscal ,e rdatór�o da diretoria.

° sr. AntonioM�rlos. 2 _ Eleição do conselho fiscal paira o exercício d� 1956.
3 - Assuntos de interesse da sociedade.

ORDEM DO DIlA
Ajudara CAMPANHADE E

DUCAÇAO DE ADULTOS é co
operar para. o· Progresso d.o

i BrasIl.
'

llJlfIJHJlllllllfllllJlIlIllIIlIIlJllllllllliIllIlflflllllmmUHlIIlIIlIIlJIllllllUJrlllllunua

Diretor-Gerente

Companhia Catarinense de Cimento
_

Portland,
-AVISO-

"

AVISO

Acham-se à disposiJção dos senhor,es acionistas, no escritÓrio da
sociedade os d�cumentos de que trata O art. 99 do àecrefo-Iei n,c
2.627 de 26 de .setembro de 1940.

'

,

Rio do Testo, em ,7 de março de 1956.
'''�, .,. '":�t�:wIít:i

ARNO WEEGE
Diretor-Gerente

I Acham-se à, dis'pos�ão dos se
'nhores acionist8..s. no Escritório
_desta Cia., �m Salseira, n/muni,.,
eípjd� os doc�'mentos a que se re

Iete/o �t.l 99' do Decr.eto-Lei nO

.i6�7, d.e 2tfdet"setembro de 194<> e

relaltiv.()g ao exercício '.de 1955.
Itajaí. 29 de fevereiro de 1956

(ass.) GENESI!O MIRANDA LINS
Dilretor-Presidente
CASTORINO RODRIGUES
Diretor-Gerente

VICTOR iWEEGE

L_,

Afim de abrir espaço para Mercadorias de Outono e Inverno
,

,

..

" < .•.. ··C.·AP ITA L"A .

está promovendo! (
J.

uma V'enda Extraordinãriá, de
mUlIlUlIIlJIlUlUlllIIlllllUllllltllJlllJtlllllJllllllllllUlllllljflnllllllHl1IlfUlllllllllllllUlllllfllJlllllflllfJllllflllllllflHHlrtlllH!!lllllllllltllllllll!lllil!!I!II".!,.�

.. ,

..
'.,

E-
'-

!Saldos de Balanço;
�IIJllmulllllnnmUUllilUtllll!Jj'ilJll.llmll1lmUlllllllullllllllllIIlIllfllllllllllllllmIIIIH!,hllililllfnl�lllfllllllllllll,ImllllmlllllllllnUIJIIIII(llllli�IIIITI

com todos es Preços Remarcados
Uma oportunidade que vece NÃO DEVE PERDER!

� .•�
_-

,

_,,;- __ -..0,.,
.' �

��'j

BIU1I1enau, 17-3-1956

Aniversários
Transcorre hoje o aniversario Anivcrsnrjacse no dia 20 as se-

das seguintes pessoas guíntes pessoas
- Sr .Osva ldo Buej-gsr [resí- - SI". Patj-jcio ROdrigues fun-

dente nesta cidade. clonarío do Car�os Ho'cpcke.
- Sr. José Simas, runcíonarío - Sr. Helio Mello

de R. Grossemhachcr S.A. - Sr, José Maria Vogel com-er-
''?'�' ciante nesta praça.

Anívcrsaj-ia-se amanhã o SI·. - Menino Cesar Balsini, filho
"

Tomas p. pereira, residente em do sr. AchiHes BaIsini Diretor
l(birama. deste jornal e de sua exma

, es

- O menino Sergio filho de pos-a sra
, Maria do Carmo.

Rolando e Elsa Krauss. - Sr. Sjgefredo Monteiro.
Faz anos dia 19 - Sra. Walh Buttner, esposa
- Sr. Franciseo Margarida de Heing Erbe industrial em
- Sr. José da Luz Fontes Brusque.
- Dr. José Fonte" - Menino Ubirajarn filho de
- Sr" José G. Wandal, resl- José Antoni.o Pereira.

dente e111 Gaspa.r.

I
- Sra. Ondina esposa de Ota-

- Sr. Achiles Jaubsell ciljo Geraldo.
- Sra, AdeliJa esposa do sr

,

- Sr. Teodoro Lowsky. '

João Medeiros - Menino Gilberto, filho do
- Sra. Maria Odete Flores, es- sr , VirgHio Andreazze residente

posa do SI". Abelardo Gomes. c111 Alto São Bernardo.
- Sra. Ana, esppsa do sr .

1 "Cidade de Blumenau" deseja
opoído Harlmann. fe:icidades a todos.

5+ & ri

, -

'U S I C a
Escreve T. MAESTRINJ!

Comemora oMundn o Bi-Centenário de Mozart

osas coroamento de uma forma

ção artistica inata pois com ape
nas cinco anos de idade ja se i
niciava na musico. demonstrando
uma precocidade surpreendente.
: Seu ouvido era apuradissimo sua
inte Iigenda e memoria Prodigio- Pompadour.
sa. Mai,s tarde veio' a conseguir ()

Suas primeiras corriP.osições mesmo J:festigio em Londres na

jDrraram de sua imaginação co-, corte de' Henrique III. E o pro
mo nascidas de uma fonte cris- t prio Papa Clemente XIV recebeu

taIína. E

co.m f&Cili.d
ade começou

I'
() pessoahnen� 110 Vaticano e con

a manejar o violino e o cravo jUl1_ decorou-o com a ordem da "ES ..

lamente com o }:'rJi e a irmã Ana PADA DE OURO" um menino ar

Maria chamada na. intimid.ade POr !ista de 14 anos apenas.
CONTINUA

flmmlllllmillnllllmllíllllllmllllllmllm�mllmmHlIIlllllllIIllIJlIllmllllll!lII:!

f]onheea nossa Ofel1lta
_.,

TEMOS mI TERRENO COM 8.160 l\i2" PARA
LHE VENDER POR UM PREÇO INFIi\10

INTERl\iEDIARlA ALl\fARIS
Rua São Paulo, 732 10. Fone. 1852

1!111�lllllilmlllll!llliJJlllllliIIIIJlllllllnlll'lInllJllillllllllllllfllllll�lllfU···lln!llm

DI·. CalD8.ego Rocha
MEDICO - OPERA DOR

Ex-ASsistente da za C.C.H. Santa Casa e Policlínica de São
Pauío

OPERAÇõES - PARTOS -CLI NICA !\'[ÉDICA DE ADULTOS )j,

CRIANÇAS
1'iloléstiás de Senhoras e Nervo sas - ViaG Urinàrias

Resid. - Rua São Pau Jo, 1587 - F�ne 1044

Consultório: Rua '7 de Setembro,473 - 1(') andar - FOlll� - 1885

Consultas: ,Jae: t8 à<! 12 e das 15 às 18 horas.

'IIIJlmmlmmmllllllllllmllllllllllllllllUlUlIIlIJllllllllilllllllflllUlllllllummm

Hotel Holetz
AGORA SOB NOV A ADl\UN.IST�AÇÃO

SITUADO BEM NO C ORAÇãO DA CIDADE .........._ ......

Quartos com refeições - Banhos quente e frio
a qualqu er hora

COSINHA DE la ORDEM .""":'

SAIA DE AMOSTRAS PARA VIAJANTES
Rua 115 de. NovembrO, 313

Telefone, 1065
�o.eecc� .a .

F m DOMNING liMBO
RODAGEM 28 X 1, 1/2 .

,

F. DOMNING - TIl\mÓ
F LOJA DAS BIOI CL...1i!Tp...s - BLUMENAU

RUA 15 DE NO VRMBRO N° l051I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOMEAR FREDERICO cL Rusem J'NR. resolve,
De acordo com o art. 15 Hem Prefeito- Municírml

'

.

III·'é paragrafo 30 do art. 17 da
' ' ''. \ ..' J' NOMEAR

Lei nO 200 ti", 13 de janeiro de PORTAR�AS DO DIA � DE lUAR. Dé acorda com o art. 15 item

1951, '
. ÇO ElE 195"6 '

l�
V da Lei nO 200 de 13 de janeiro

Agenor di", veiga para exercer de 1951,
o cargo da classe "I" da carreira FNEDERICO G .,'!J J3USCH J.NR., ."

de Professor Gínusiano do

Qua-IPrefCito
Municipali de Blumenau TIka RoepcIre para exercej- em

dro Uni�o do Municipio vago com resolve: .

'

V-' ..
'

"

'

.substituíção a contar de 5 do cor;

a exoneracão de Luiz Dallabona' CONCEDER.' LICENCA rente mes e enquanto durar o a-

(Escola -�ista HCap. ·Euclides de De acordo' com ri urt: 37 do
fastamento da profra. Maria de

Castra" de Jordão no distrito da Decreto-Lei 110 21; de 22' de 'outu- lViagdala Nogueira que se acha em

Sede) . bro de' '1945 ;cani,binado . com o
gnso de Iíeença o cargO de Pro-

artf. 167 da Ler nO 200 de 13 íessot- Ginasiano padrão r do
FREDERICO G. BUSCH janeiro de 1951.,' Quadro Unico do Municjpío (Gru-

Prefeito MuniCiPal
-

A Alma Hobl1St.< ,qUe 'êxerce a
po Escolar ·'l'.4:uchado de Assis" de

.'

.'

,�,r,>••� função de Prr.:;:es�or Auxiliar ref . �t3"úp��a��eca nesta cidade).
PORTARIAS DO ,DIA 1 DE MAR.' V da Tabela Nurnerj<m de E:xtrà-

'".' "''''';':,�W��-�--

ÇO DE 1956 numerarío�MensaFistá;; com exer. FREDERICO G. BUSCH JNR.
FRJEDEIUCO G� BUSCH ::,JNR., cícío fila EsCola mís,ta "Orestes Prefeito MúnicU;al

PrefeÍ,to Municipal de Blumenau GI1il'liarães" de' Vila Nova '11esta
resolve: cida.�e de noventa; (90) 'di<as com

DESIGNAR salario' integral' e a contar de 1
De acordo com o a.rt; 8° do De- do corrente mes

,
'.

ereto n06S'de14 de dezembro de .'�J,
,#,Y

1950 combinado com o art; 10 do' DESIGNA R
Decréto nO 14 de 12 de janeiro de ;;.-

1955, o regente de ensino"'primario C' a. .
Estela AlY'és·· !.tear ocupante' do Dalgiza �alàgcJi 'pamplona rllra

� , .
'

cargo da classe I da carreira de ,exercer na Escola. mista" "Orestes I"·N.··.'D"..•.. I'C:,'.A_"','o··0.···. ,O"R_'"'�.• '.Prófes'sor Ginasianó dô' Quadro Guimarã'es" de Vila Nova nesta

ÍJnico do -; MuniCípio pata reger u cidade a contar de 1 do Corrente

con�� :rdest� ,data duas '(2) ·SqÇÕ�f�! .. mes e enquanto 'durár '0 a.fasta-
- . ,,> .

- c

���g�C���������.�iliUM�:�.� IComplementar do Grupo Escolar Hobus' que se .aeha 'em goso de :>. . ".", > "

1. .:.

;::����d:id��s:O: :������� ���:�\::/U��'ad;a�:�!e�:u!;�� �,
..

D�. I}�ngo ��:V�rgâJª,·
: ��: DR. ADEMAR LUZ '"

�!�
cação mensal de Cr$ 1.000,00 ca 'de Extranumerario-Mensalista ��, ,. ... ..' ,,' ��. ;,.'
(um mil Cl'uZev:os) correndo a percebendo o salarío Previsto em +'..'+

� à 8&np�' -'� de I!IlIlIíPé e plllll!lllU!l. ��+ c; Advogado �t.�
. desPesa pór conta da dotação leiL .. Tntablente';;.'llodemo da slfiDs' (CanO ESpeefànsade) �% ' gseri� : .. : i�:�
3'.30.3 do orçamento vigente. l' +� "Ó'Depàm.m-énto Nacional Ilé Saftcíé';'PatlUca' �t�, RU!l 15 €11; .Na-wemol'O, 148 ... (t,'*'.

FREDERICO G., BUSCH JNR. (+ � ManteDl allexo LabOràtorlo de ÀUUsell (lUJlICda ��: '

Teleí'o:ü<e -' 1601 �:..
Matilde Maria :,KrauSs que oeu- Prefeísó

.

'Municipal' .:�
.

hà.,o�n. �eiIetc» 38 (ao Ja,llô ela Gruta�) �J,; ReSiRuadp.ena.!��:. .. /".-
, �I�:�l'na hÜerinamente o cargo da elas- "'"' ''I' r. ..+:. .

.

'... ...••"'.d!l, '" ...
se J da carroeÍra de Professor Gi- PORTARIA nO DIA 6 DE MAR- %, Benri. : na. 11 As U e Du. 11 6. 11 b� ;fI�.. '1 defQ)ll� _ 160% " '+

+'.+, .,' ...,. �+. 1
:...:,nasianó' do Quadra Unico do Mu- {;lO DE 1956 ... fi' �..
'"

nicÍpio para' reger a contar desta 1 ;!:,,'.. �
.....,.. ii'!

;;De r. lothaJzr- Franz
�_'QjaJG�

:;�data uma (L secção Ílo 1° ano B FRlEDERICO G. :SUSCH J1iIR�. .... rt'9 ....v
....

do Cursa Prilll9.ri;o Complementar . Prefeito Municipal de Blmnenau: �'+' ,%-. Diplomado na Alemanha e no Brasil �..�do -Grupo Escolar "MaJclilido' d!' resolve:.' . . :.!: : D·R·.i . iJ; Fr1.NS'.n
"'

.. "RA'B'E.' ;,�� ESPECIALISTA EM CIRURGIA .:�:AssiS" de Itoupava-Seca n'ésta ci- CONCEDER' LICENÇA... P. U IV ..,�... v.+",
dade com a gratificação mensal De acordo com o art. 161 letra ++'+ DO:ENÇAS, INTERN'AS ..�. Operações - Partos - Plasiicas .!;,'.

b·... .,., Oli,nica Geral ....de Cr$ 5pO,OO (quinhentos cru- a com Inado com! o art, 163 da +'t'+ - Especialiste em doenças dos pulmõea ._ �t+ .+.
zeiros) correndo a despesa por Lei nO �OO· de 13 de janeiro de' �t'+ Ba�a8 grlillll.1IfIODÍIais') , ��+ COtMUltag no Hospital lia.nta Cata.rina '.:�.conta da dotação 3.30.3 do ar 1951, .,.� Raio.. X : '. /ii... ,,;r:' ��. ..
çamento vigente.

. . .

A Maria de Magdala Nogueira: 't+ I'''...radiografitt.�
,;; -.- '. ��. Das 9 às 12 ru. 'e das 15 às 1'J hs. ·t.

� �:� ocupante do cargo da classe I .d' ..... _ heumo"_ _ 'P.:"'-'}I BLUMENAU - HOSPITAL SA� TA CATARINA �4'�
Elsa,.' T, Techenfin Pacheco 0-. carreira [de Professor Ginasiano.J.' Laboratorio ll.nexo : exames de fezeà; Urinas,' ete. ��; x PR J.iI ��q:t;!cupante do cargo de Diretor do do Quadro UnÍco do Municipi' CONSULTAS: de 11 0·12 II tI-s 3 às 3 f� ..,��Grupo Eseolar "Machado de As- com ,exercício no Grupo Esco'p �� Rua Brusque, 52 - TeUefone ! 1319 �t'" Dr. Paulo, Mayerle .�Jsis'" pedrão o do Quadro Unico "Machado de Assis" doe Roupava- 'tl,i. l:�· .!J.do MunilciPió IJjàra reger a contar Seca nesta cidade de sete (7) dias �I T�

�desta data uma (1) secção )10 1° com vencimento .integral e a con- ��. INSmYTUTO DE. O....HOS I��, Cimle. Geral e emar-- .�!..JI'Ano B do. CUrSo Primario Com- tar de 55 do corrente mes. r:, .L.... LI � .-

�..
'"

plementa'r do mesma Grup<,- Esco- � Ouvidos - Nariz - Garganta I!! ;fI.�
I •.

D
. ",�, ��� �I

;�$ c��;O� �����:�: �::e��o�; FRE ��!��oGM::::!i JNR. .

'.. Dr. Fernando Luiz Heusi � _I� "m, !F =s II �l�correndo a despesa por conta da I Clínica - Cirurgia - Trata- '.t �t�;����o 3,30.3 do
.

PORTARIAç�OD��5: DE MAR.

." m��� 15 !:i�;embro, 1.135 _ (tl Instituto tJe Radium i":t�
.' 19, •.

10 andar - ao lado da Caixa E
..+. D&. ODEJ!UCB'l' .....;FREDERICO G. FREDERICO G. BUSCR JNR.�, ;+

conomica. i%' i�''.

4;"" �-elall8ta em tCADcer, tamoras li!) doen"·· ela ",eli; - ... :e:prefeito Prefeito municipal· de Blumenau' Tf:']efone: COl1S: - 1232. ,t� r� ..-- '"

,:'1,

'

R 1677 _. '._ +'.<') BadIntera,Ja profunda e superflclal- Ralos X - 2s� �++�

'.

�- , es -

�i+' d1egrafias. e Ra.dloscoplu � �sioterapl. - Pnellmotora� '.�J

v.M:::";::�::�O:·<l:,:l� i DR ..

'

AO'GUSTO DEE"K,'E' .DE ·.FIGU ....,REDO :1 -"';.6rl. �.,

:=:....
- .,.,.,- ,«1 �,+i,.�FREDERICO G. BUSCH JNR.. da carr-eira de ProfeSSOr Comple- �.� 1':;"" .

�\Prefeito Municipal de Blumenau, mentari.stf!, do Quadro Unico do tlít' �.+ ���.i· (Formado pela Escola Paulista de M:edkinaj t. �t I
���:;��O��OG�R��!�:I�A';���NARES �i+ Dr � Affonso: Bafsini'" ��j� I�JCIRURGIA. .:. Espedatlsta em d�enças de Cria nças ,.,-..:�COriSULTAS : - DIAS U'l'EIS, DAS 14 AS 18 :+, '+.+:�
HORAS +:+ (;onsnItório : 4 de Fevereiro, FOne 1433 'l i
SARADO, DAS 8 AS 11,W HORAS. �t

. �t�
':1+

Residencla : Hermann HerinC_ J�+�RUA SÃO PAULO, 3�7 - ITOtTPA'\"A-SECA. ...'...,,,.j �:.t>
....... 549 - Fone 1101 , :t I

.,�.. �..."'�, �",,"""�""Rm..mm....� ��.... _ 'If1'U tem "'�;"
,

.

:;:�:;' H'a' i;<·"··
....
·,.,,'

.' "!f-",., '�'. '011 .'si' ·:�IDbeoc.'as do (otac.âo "" .,�' �:.. .e

:oi>:
.

...
.' t:;B '*'+

DR. 'CARVAI.HO :�: .:�
� (ELECTROCARDIOGRAFIA) i�. � DGmtida ..+..

I'
Tratamento do estado 'de Nervosis.m.o, ..:. .!.

'li .., . Ao ...... D08I Correios e Telé&T&!cr,. ! :+: I

angústia, esgotamento ne rvoso. etc. .... �...

AI. Rio BraneeJ 63 (Sobl'd.) A o lado do Cine B�'ch ..�� .,.�� •
- ,

" I 1 'f,'J-��� , .
"

.
'.. ,.... �+..._ '.

'. .'"
, .. ',,', ,'" iC ,tj

4R..-?..! �...,·..S+.�...���+��++.���..... .�!..�•..:...��..:...+:++!++���+i�"......�+.;�••!...� +.irl.�..� ++.+.....�..,.......+......�.......+..�..."J......,.....�:... .-:-.-:......,�.::..........IIli'._�_W'���������....�_� � ..���€,..;....::.�'+'..., ..:..�.._" ..........::.�'t'_'ti_� _.........: ...:'+'��_,.,:"ii' .• ,,.,_,.,_..,_+' "._<!lil

Prefel,to
resolve:

NOMEAR

SUSPENDER,'
De acordo com o art ,' 8° do D(�_

creto.Léi n? 21 de: 22 de outu)Jro
de 1945 combinadc com OS a'jts�
224 item m e 228 paragràfo urrí
co da Lei nO sa de 13 de jf.tneiro
dé 1951,
Germano MarfiIis que: r.:!xer(�e a.

função de Guarda: de Tr�v.lsito
ref. VII] por dois (2) dias com

servi'Ço e o desconto de metade do

seu saalrío a: contar desta, data.

FREDERICO G. BUSCH
Prefeito MunicíP�l

De acordo com ó art'; 15 item, i
II da Lei n •. '200 de 13' .de, janei�
or de 1951,'
TelvÍo Maést±iru. para exeicél" ()

cargo de 2° Escrittlrario padrão I
do Quadró"UDico "do Municipio·
vago·. conforme consta da Tabela
anexa a Lei nO 6i4 de 12. de ja
neiro de 1955.

DECRETO DO DIA 6

ÇO DE 1956

FREDERICO G. BUSCH JNR,
PI-efeito munjejpal de Blumel1a�

ASSfM COMO A PONTE HERC'1[O ! I_C!
LIGA A ILHA AO CONT! í\H::!\lT[� r-<::�;_�
SA COMPANHIA, LIGA SANTA C/Ti�'+;,�_
NA AO BRASIL

JI#

PEÇAS FORD LEGITDWA
.

CASA DO AMERICANO SIA

. ,.,1nmnunuumunnunnnnnnmuuunn llllllnlllllGlllIllUIJ II!IIIIIInm�!IIII!I" �!unuuunrnmnuuunuuuuunmuu

PROFISSIONAL
. -. . .

,_.�. ,....••�."'t'" '7"���
-

_._ ". -,0 _ .' �

VIDROS E ARmATOS DE "lKÁTERIA PLaSTWA �
Grande fàbrica, de trasco.s Brancos e Ambar:�

. ,para as indústrfias,' �armMêutica, de Perfumarias '�.;, ,

e Produtos Almientíeids; tamPas e artefatos de, A'
ma.téria plàstica; artigOs elétricOs 'e domésticos,

,

�.'�.
procura Agentes-Vendedores com capacidade de V,

.

,v'endas e· credenciados, para trabalhar junto ao
1 í',

comél"<l1o e a !indústria Base d� ótima comissão
com DEL CREDERE.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o BAR l!: RESTAURANTE AVENIDA, APRESENTA TODOS
OS DIAS E. TODAS AS. HORAS, QUALQUER··MODAUDADE DE
OOMIDA. O BAR Av:&'lIDA, IA' SE TORNOU TRADICIONAL

.

EM NOSSA CIDADE,.PELA ·MANEmA .DF. SERVIR·.SEUS FRE,..

OUESES, E.AINDA DE TER COMO RESPONSAVEL, O SEU PRO-

PRIE'IARIO, SR· NORBERTO SERPA FAF,t\ BATISADO '_ ·CA-
SAMENTO _ REUl'UõES. SQCIAm, PROCURE O BAR AVENIDA,
QUE APRESENTARA' O QUE DE MELHOR EXISTE EM MATE'
RIA DE GOMESTIVEIS. _·OHO PP _ BEBIDAS NACIOl-JàIS E"
FSTRANGEIF.AS. _ BARAVEN IDA - ESQUINA·DA ALAMEDA
RIO BRANCO, COM TELEFONE, l-�O'---6.

.UUlIIllIllmmUllllJllllllllliIIlUUnllUlIUllllUIUlIUlIIIIUllnllllJlJJlIIUlIIIIIIIIUI

" Cl(osulte nossos preços

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• GARANTIDOS PElO FABRICANTE
• 100% IMPERMEÁVEIS

.SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE l'rDA."

•

Rua 15 doe Novemhrú, 1M3 - Fone, 1-4-5-0 - C. Postal 168
BLUMIiINAU

Diretoria do Serviço de Fiscalização de
Armas e Munições etc.

P o R '1\, A R I A
;
...--�,_,_. .....,."-.--

AL<_?IDES BASTOS DE ARAUJO, Diretor do Serviço de Fiscali
zagao· de Ar:I�as; Munições, Materias Explos.ivas, �tc. no USQ

de su� atribuições,
.

,

."''''-0-.;"'.�---·t::lEi'�i��.�� �-_ > ;o,.

RESOLVE

PROIBIR, terminantemente, o transito com arma.s de caÇa a quem
nao estiver, devidamente Jicenciado perante esta: Diretoria, nos ter
mos do. art. 61 do.Regulamento baixado. com o decreto na 1 de 18
de janeiro de 1939 em combilnação com o a!rt. 32 do Código Nacional
de Oaça.

.

0$ infratores desta portaria ficarão 8Ujeito� â penaiidade pre
vl,stas em lei, cuja .:xecução ficara a cargo dos 81'S. Fiscais Re�onaiS
de Armas e M'uniçoes e DeJ,egados de Policia

Diretoria do Serviçó de Fjscalizalção de Àrmas e MuniçõeS!, etc.,
em Florianópolis, 24 de fevereiro de 1!l56.

���" .. :

PUBL�UE.,SJi E CUMPRA-SE
(aSS.) ..... ALCIDES ARAU.JO

Diretor do Serviço de FilSca1ização
da Arma. e Munições.

HONORATO DE FREITAS

CIDADE DI!: BLlJl\lEN.t..U

Engenheiro-Agronomo

ISTO

I

BANANEIRA
são aromaticos e de paladar a-

\
catan _ Congo _ Oros Michel t trialização

não só como doces

gradabilissimõ com a po�pa ma- - Marmelo _ São Domingos da mais ainda como lf'.arinha$1 para

cia que se presta para ser consu-
I
Asía _ Abobara _ Rége-Rége 0'.1 aumentação de crianças,

A banana passou depois que se mida crua;, cosida assada ou en__ Menino _ São Thomé _ Sanle Sendo a bananeira natural de

estudou a moderna ejencía tia nu- preparação de cremes e outras Cabrina _ Ouro Pratu - clima tropical ela se desenvolve

tríção de uma rrutai vulgar a uma sobremesas, Branca _ Maçã - Leite _ Ro- bem em cljma quente. e umido

extraordinaria fonte de vitaminas A cultura tia bananeira não 0- cha Vinagre ou oa-u _ Rocha _ sem grandes variações de tempe

cuja ímpoj-ancia cresceu até na fCrece dificuldades serias e aíem Caru Verde _ d3. Terra _ Mara- raturas razão porque não se da

musica folclôrjca , disso apresenta uma seri« de vau- nhão _ Mara-ihã Caturra ou Ma- nos climas sujeitos a geadas co

Por isSO acultura da banana co- tagens sobre qualquer outra p'an- ranhão Anã - PacO\'a Cu Farta mo Os dos Esfados Slllinos pois

meçou a preocupar os agronomos ta dada! a sua conhecicl.a rusri- V'e'haço, as folhas são muito sensíveis ao

brasílelros notadamente aqueles cidade mesmo 'quando cultivada Dessas as mais ócnhecídas S8.0: gelo. Assim onde houver calor c

que expo1ram essa planta da fami- em terrenos dt"i'favol'aveis, 'Banana Nanica e Nanicâo - :I agua abundante a bananeira pro-

lia das Muasccas nas pj-oximida- Por ser de peqUeno porte e PDS- São� 'I'hcrné _ OUJ'o _ Prutn -
duzirà bem.

des dos centros popu'osos assim suír um ,sistema radicular bastan- da Terra _ Pacova e Maçã, cujo

como os doo litOral paulista região
.

te desenvolvido a v.u-iedatla N+' COIlSU111.0 entreO Os braxlleiros é
••••••SQ."'••••es .

onde a cultura da banama maíx se nica apresenta ai u.Ia a grande consideruvel indusive pela indus

desenvolv.eu em face da eXfort<lçãc vaíntagem de suportar bem as

dessa fruta para o ft'xterior, � ventanias, como oferece uma r e-
••e.ê••e.....#t1ili:lGlo().G.'UIl8<1UJ

.

As qualidades nutritivas da ba- sístencía con�ideravoel a doença
nana aliadas ao seu sabOr agrada- conhecida como o "mal do Pana

UlmllllllJUlmmlllmmlmmlmllnllllllmHlllllllmlnlmUllllmllmnllUnmll� bilisg.ima são requisitos reconhecí; mà" que tantos prejuízos tem

�iJ,Ii,:�.i._' u0,',·sm.?.�.:0"1"'·n-��.e- '.' flf>��d�);;�o:��.'�,:,:ft-n·:t."·r��r�!�.�o�·�z�·· ;r�s�E:�������l:���;;:��:�� ��l:��: l�'E{:�����:���:t!'��:t�i!�
,

;
-s I te em quase todos os paises d( da Nanica.

.

O· Brusone e molastía causa- bem a moléstia na panícula onde mundo, existindo mesmo poderisl)E H�d ainda a considerar que os

da por um fungo cuja presença surge mancha escura na parte a- empresas que se organizaram com propj-ios cachos de banana Narii

tem sido assínalada em todas as fetada que avança em direção ao o fio de d�r à exploração da bana ca são tambem reSistentes ao

partes onde se culttiva o arroz , raquts ,
Como resultado do enfra- na uma feição Inteiramente raci- tr-ansporte emboj-a neste caso as

Aparecem rebolelrag nas culturas- quecimento dos tecidos a panjcula onal inclusive no Brasil onde os outras ofer€cam maior resigten

\ondíe as �lantas mostram o as- a panícula, quebra-se nesse P0].1- afaunados bananejraig de Santos cia, Os frut�s da Nani�a são do

pecto de terem sido queimadas. to e então a moJ.e,stia toma o despertam a curiosidade dos ob- tados de casca delicada situação
A molestia afeta os colmos falhas nome de "mal do pescoço". Em scrvadores dos assuntos economi- qua é modificaria na, variedade

ou panículas Das culturas com consequencía do ataque nessa re- COSo Nanicão a qual como o nome iil1-

diferentes estagios de desenvolvi- gtão aparecem muitos grãos cho- No Brasil a exportação de ca- dica constitui uma variedade Na

mento. Sobre as folhas notam-se chos
,
Por fim a molestía pode chos de banana. foi crescend., de nica de maior porte que a Na

manchas muito caracterjgtjcas manifestar-se nos grãos apare- ano para ano até que rebentou a nica e produz fruto;:; de casca

que se ínícíam como um ponto de eendo ai manchas na parte exter- segunda guerra mundial (1939) inai1s resistentes aos transportes, I'
Cor castanha apresentando um na das glumas pequenas e cOr quando 81 falta. de escoamento de- O espaçamento usado no plantio I!'halo mais claro. Aquela mancha- castanho a principio logo tornam- terminou uma seria crise entre os da banancíca varia com a natu- �
zínha logo se amplia atingindo 3 se acinzentadas com centro bj-an- pordutores situação que começa a reza do terreno mas de um mo-: da

a 12 mm, com uma zona central cacento ,

melhorar com o restabelecimento do geral esse esriUçamento pod'? �� famosa marca

acinzentada. As .manehas encon- Essa· molestía ,tambe):l1 ataca di- da nossa oxportação . ser de 4 por 4 metros de terrc-

f:·:.= UTH ERMEX"tram-se windpalmente na parte versas gramjneas que ocorrem A exportação de bainana para o nos de media fertilidade aUl11'2n- IHmmnlllmmmmlmmmm1mmúll1

centra lad folha e podem tornar- nos arrozais, exterior em nada prejudica o nos- tando-se para 5 por 5 noi' terre-
:: -

se� coalescentes chegando a cau- Dentre as medidas d'C combate so consumo interno pois cnquan- nos muito ricos situ.ados em c'i- f:.� VIDRO REHU!TÁRIO A R Ã O R E B E L O
::

Sal' a morte da planta. A moles- citam-se a limpeza ods arrozais to Os nossos compradOres do ex- ma favoravel distancia essa que f ESPEClllL:: ;...,_�
tia ataca tamlJem Os colmos ge- pela eliminação das plantas hos- terior pr.eferem as variedades Na- deve ser considierada de covo r

1::.:"
DE GRJlHDE RESISrENCIIl -

r�lmente nos nÓ3 Proximos a

pe-I pedeiras
habituais do fungo pelas nica. oe semelhantes. da�os pr;ef.e...

� cova, * Advogado-
nlcu1a que se vao tornando eSCll- medidas que visam elevar a fer- renCla a outras. A variedade Na- Para facilitar a colheita as v; JÁ ESTÃO aVEluDA -

,

M n Atende em quaisquer
1'08 passando doe uma mancha tilidade do :;;010. o bom preparo I n:ca que é destinada a e�portar riedades de pequeno porte são f' t:.� em todas"os boas casas I E Comarcas do Estado

-

chega a circ.undar por compI'eto e adubação_ conVeniente bem co- ,çao tem porte pequeno uao pas- mais aconsclhaveis embora as d, f .

*' I §
o nó e estende-Se por um· ou· dois mo a rotaçao das culturas e

tam-.,
sando de 1,150 metl'oO de altura e maiOr pOrte não ofereçam difi -

�::.
Vendidos .oh a respon.abili- ::.,{ '�-__

EDIF'ICiO SOCHER

centímetros acima e abaixo deste bem pelo emprego de variedades apres,enta cachos com 7 a 15 v-er- culdadcs extraordinaria SalOS ba- dode d". hbricanfas das j 1- Sala, 6

deixando um estrangulamento na resistentes metodo oeste que .geraI- filemos ou pen.cals com 120 a. 2\'}O nanicultores exprerimentados. : GARRAFAS TÉi1MiCAS:} =
Telefone.: 158<1

rc�ião �:tetada. Ai se nota o mi-mente da os melhores resultados fr�tos tlesando cerca de 20 a 4(J Cultivamos TIO BrGJil nada me- f� UK O R I N G t\ 11 g _ � B L U 1\'1 E NAU

ceIro dO' fungo. Observa-se tam- na pratica. qUIlos no total.' l.'l08 doe 23 variedades que sãG� - t: :� 11::: -

O f t d b
. N' B N' é.:..:.:;..:;.:;.:.;��:.;.:.;.:x�L :::

1
..

.

"<;1!iiilii'W d.iS.'1 _,

s rU os a ananelra aDIca anana alllca - NanÍcão -:-- La- ,
IillllllllllllllUmmmlllUiI!lIIl11illlllllll1

II? ulllmUlllmmmmmllllllllllllllumllllllllliUIt,mUIIIIIIUlllllllmmmUllmmn '�l!illl illlllHlmlllllmnlllmmilmnUlnmlllllmlllllUlllmnlllllllll'llmllllllllUlllnII)

Você �ai ganhando sempre
AS DONAS DE C,.t\SA podem tornar a vida mais suave

adquirindo um fogão a Liquigaz em suaves prestações mensais

Consultem. sem cumpromiSSii:' aos

Prosdocimo S.

Executa-se consertos blIl•

RadlOs DUD"esttcos
§

I �
o Radiolas
li Ramos de AneomoTels

� Venda. de Peças e A0el!!S&riOl1
q Valvalas todos os tipos ,

§ Radio da. MG".'ca "Sem,"
,� Radios de Otttras m�

,

� Kns. '7 de Setembro, 418, -.

� Blumenan,

CUDcessionários:
Rua: 15 de Novembro, 900

BLUMENAU\.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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IIlie a
..H.ile, . P.aIDleir�s .1 OlimllicoMai . um, grande choque. esta ma�t�'-se em suas r;espec\i.vas l,qUa�dO

enfrentarão o ?aXlaS nes-I
mesmo aflUI1'. ao. estadlo. da bal�

•.• '.
� do

.. a.
OS t.orcedores (ia eL.·'" posrçocs para arrancarem em ta CIdade. As trersnechvas de um xada um publico dos maIS nume,l/es,Iva, . .

d f' lti .

f
-

d d
.dade com a i,;;alização na nom'. e lU! IVO no turno derradeB'o bom con mnto sao boas even o rosas.

de hoje do <latejo das multidões
Palmeiras x Olímpico. cm dispu
ta do quadrangular Joil1ville-Blu
menau.

O Olímpico na vice-liderança e

o Palmeiras no terceiro posto
prometem uma luta das mais eS

petaculares procurando cada qual

MANHA SOlTANEJA-Festejà>sÇU r Aniversario I
��.wl"��.

1•••••tte M.

Caiu de pé o Olimpico
. Quando daqui partiu o Olírnpã

co para preliai- com o Caxias em

JoinvH1e na noite de quarta-feira
O que se esperava era uma vito
ria facil do C,'!xias dando a sua

fOrça Íncoutesfave] e tendo ainda.
a seu faval' o tutor esclarecidos a

,flrcsentou em Joinville um fute
bol de boa qualidade lufando de
igual para igual com seu adversa
rio para Ileixar no final dos 90
minutos impressão das' mais fa
voravejs , Fazendo alarde de sua
extrema velocidade com jogadas
rapídag e envolventes ponde o

Olímpico abrir a contagem aos 30
'minutos da etapa complementar,
por intermédio de Renê num' bom
Iançamento de. Tico pelo centro.
Era a essa altura o Olímpico o ti-.

me qUe pOrtava-Se melhor em

campo, fazendo pnrtanto juz au
marcador, Mas veio a etapa der
radeira continuava o Olímpjco a

comandar as ações todavia a di
reção tecnica do alvj-rubro man
dou qUe Brandão recuasse para
dentro da pequena area para ga
rantir' O marcador de um tento ,

zero
.. Disso S' aproveitou o Ca

xias para ir' perigosamente a

frente Pressionando com ínsisten
cja procurando o tento de empa
te que veio finalmente ao 2P mí
nutos da fase .derradejj-a ppr cul
pa do erro tatíco dos visitantes,
TiVesse Brandão continuado jo-:

gando no centro do gramado não
poderia o Caxi.as manobrar com

facilidade porque encontraria u

campo fechado pela meia cancha
e também os homens do ataque
do Olímpjco não fícartam aban
danados como na realidade fica
ram pelo 'recuo de Brandão. Di
di foi o autor do tento caxiense de

empate. Aos 26 minutos vinha o

golpe final com o segundo gol ca
xiense marcado por Filo num ti-

1'0 cruzado e violento, Tentou o

otjmpíéo mudar a sorte da par-.
tida com a troca de varios [oga
dores mas o erro ía estava feito
e Brandão continuava como 30.
zagueiro eneejando ao Caxias. do
mínio completo da meia �anCh[l.
E foi assim que ped!u I) O

límpico' por 2xl porem' deixou
d{.mol1strado que està atingindo
su 1 grande faSe e a�l'edital1ws
Cún} mais algum pr.epa,o a equi
f.J'� ehegarà ao objeUvo desejado.
A l'enda do cotejo foi fraca

Pt.l (iU(' durante a tal'd-e ChO'ICU
torrencialmente em JoinviUe a

.' ant�o o pubIic o do Estddiú. Cr$'
':5. e30•. e.OO foi a arrêcauação.
Si:tlvá.eor Lem·)s dos Sarrl.o:1 foi o

arhItro da contenda com bom de
�2m1Jenho. Foi S.S. aiguma:, ,'e

zes prejud5cado com a ecnJuta
faccioza de um bandeirinha po
r·em saía-se bem das tramas de
seu auxiliar.
Quadros - Caxias com Pucci

ni Ivo e Hélio - Testinha Jod c

Hoppe - Filo Ca.stelhano (Didi)
Ribas Cleuson e Carioca (Caste
lhano) ,

Olimpico com Daniel Ni,lson e

Ernesto - Carvalho Brandão e

Darci (Jalmo) Miguel (Nicolau)
(Paranà) (Ieo) Tico Heino Renê c
Nanico.

'''0:,'', '0, :.- •

. .�
_'. ". '", ,"',Dentre �.•. vs;t'iad� :rl1nin�ro 'd� rdé::aPláüsos dé t�la,"61;'�em e. pro-

bons programas qUê 'a' RadIO CIu'- cedentes dos mUl$longlncuos mu-

be de Blurnenau leva ao ar dia- nicipi,os catartnenses ,

_cíamente um ha que pela sua 0- O Programa em questão e que
riginaljdade e íúteresse que des- em prln:eiro de abril comemora

pertla entre os seus ouvintes se rà fi. sua primeira primavera tli

destaca sobremaneira . Vide-se em quatro _J:p-r1es - D:-
Trata'-se do Intej-essante e: a... país da apres>2n!açao das I_R��

pr-ecjado .pi-ograma MANH1\: SER- PERA que constitue a. adtraçao mi.

TANEJA levado ao ar das 7' as B daI segue-se o aprecia o numero
horas de segundas a sábados e NQTAS SOCIAIS PUDIM MEDEI

que tem como elenco destacados ROS. O terceiro quadro cite l\oiA

Os artistas TANGARA 1) maj-ru- NHã SERTANEJA é preenchido
eiro do sej-tâo cátarjnensa e. IR- com a apresentação de "vjsÍlal1-
MÃS PERA fi dupla revelação dai> tes" e novatos rea1m€!nte vocacío

Emissoras Coligadas de Santa nais que tem a�·sín1 nesse progra
Catarina pelo seu 'ttalento e be_ ma, a oportunidada que tanto al
Ieza de VOZ', mejam para aprirnoral'em os seus

,

Programa tão ao sabor dos ra- dótes artísticos ou se apresenta
díouvíntes d . nosso "hinterland" rem em público "Alegrias do Ter
MANHA SE�TANEJA é' uma cria-

I neíro" compõe o
.

último quadro
cão nasctda de urna ideia genial com violeiros é cantadores que
do grand� propugnador da lllusj- I(!'omovem a maior e mais aplau
ca sertaneja O' 1l0pu.larÍssimo dida festa sertaneja do ràdjo sul-
TANGARA que .suj-gíu e vem se brasileiro,
impondo de maneira decisiva ao A dií'eção e apresentação comer
conceito dos radio-escutas como cial desse nutavél programa estão
au�entico violeirO' e cantador do confiada ao conhecido e dinâmico
sertão. locutor. ADEMIR RAMIRO, o- qual
Contando desde o inicio como ?,ela eficiência c brflhantismo in

ja f.rizamos com O' concurso vali- vulgar com que tem. desenpenha
osO" <la símpatjca dupla ffiMAS do êste papel, constitui-se" num

PERA. duas vozes que irmanam dos fatDres principais. do sucesso aI
numa melodia Incomparavel.Tem- eançado por MANHA SERTANEJA,
bra o programa MANH;ã SERTA- Apnesentandó pela. primeira vêz
NEJA com grande realismo a POM na PRC-4, RADIO CLUBE DE BLU
eSía do nosso sertão, MENAU a líder das Emissoras Co-

Comparemos - os nossos patri- ligadas de Santa Catarina, em 1°
cios qu'e vivem no interiOr aban- de abrtl do ano passado, cornple
danados pelos poderes publicas ta portanto, MANHÃ SERTANEJA
não tem boas estradas' nem tam- à prímeír., de abril proxímo, o

pouco auxíãjo de esrjecie alguma, seu primeiro anivcrsàrio d� run
quando muito promessas em ves- dação, efeméride que será [ubí
peras de eleição. Leva vida sim- Ióssmente festejada com um mo

pIes do renddró ou do roceiro, numental Programa comemorat]
trabalhando na tej-ra de sol a sol, .vo a Ser leV�do a efeito no dia
E' essa vida simples que TANGA- exato, Domingo de Pascoa direta
RA e as 1;R.M.8S PERA tão bem mente do palco auditório da PRC
descrevem em suas audições caj- 4, conjuntamente com o Progra
prias do programa MANHÃ SER- ma MATINADA ALEGRE ,e todo o

TANEJA. São audições singelas seu elenco artístico, no horàrio
que retratam a alegria as triste- das 7 as 12 horas,
aas do homoem do interior. As Durante esse programa, serã,o
suas festas Os SeUS folguedos os 'proporcÍonadas ao auditó!:,Ío Pre
desafios e' o lamento do' violão naS sente, inúmeras brincadeiras a far
noites enluaradas. . ta distribuição de premias va!iQ-
,Apoiados sempre! pelos 'dí'l'éto- sos gentilmente oferecidos :r:�Ios

res da RADIO CLUBE DE BLU- patrocinadores do Pi'ograma, con

MENAU e contando par outro Ia-. taildo aibda com um bem elabo
do com o aU'll.ilio prestimoso do rade) repertório musical com todo
comercio 'e industria locais"

.

pou- Os artistas da PRC-4, para. me

deram' os seus abnegados respon- lhór satisfazer. aos apreciadol)Cs
saveis graçaS a 'iss� Ír melhoran- e incentivadore.s do radio. blume-,

... ...

do e tornando cada vez mais atra_ naue-nse,
i;j,vo Q festejado programa .que De parabens està portanto; não
hoje para gaudio dos dinamicos sÓ () elenco artistico de l\ifANHA
artistas .' surge como o nUInerO ISERTANEJA, como a. energica Di
UM no' genero no seiO!: radiofo- reção da .RADIO CLUBE DE BLU
nico barriga.,vcrde - o qUe .bem I\II'..ENAU e tod() Ràdio Catarinen
podem atestar as 5 mil cartas Se, POr terem em seu seio o .maior
endereçadas ao programa,

.

cartas programa no gênero,· do. Sul do
essas que contem manif-estaçôes Brasil.
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Dr. GENIIL JELLES

Tecelagem União S. A.
VENDEM-SE POR PREÇO DE OCASIÃO DIVERSAS MAQU,INAS USADAS PARA TE
CELGENS, BEM COMO CH AOS DE CASAS, El\-1 LONGAS PRESTAÇÕES MENSAIS, EM
DIVERSOS PONTOS DA C IDADE, COMO SEJAM: RUA AL)VIN SCHRADEIt. RÚA A
ltIAZÓNAS, RUA NOVA TR EN'IlO, RUA PffiATUBA,. RUA GOlAS E NA RUA ITAPUI,
NA QUAL ENCONTRAl\'l-SE 30 A 40 CHÃOS. A.LEM DE UMA CASA DE MADEIRA NOS
FUNDOS DA l\mSMA RlUA, COl\1 U1\'l TERRENO DE 40,000 ln 2 PROPRJIIO PARA MANTER

CRIAÇÕES
OS INTERESSADOS QUEIR AM DIRiIGIR-SE AO SR. CBRIS TIANO THEISS, RUA AMA�

ZONAS, N0 1567 OU PELO TELEFONE 1165, NESTA CIDADE.
o

.... 'l "!',.

Fogões JUNKER & RUH, de fama mundial, em co�junto
com BUTAN· GAS, (engarrafado) é a combinação

perfeita para a cosinha ideal.

Para PRAIA e fAZENDA, FOGAREIROS e lAMPEÕES a gaze

m CASA RADIO PILOT E MOVEIS
� Rua 15 de Novembro, 1226

� Plano economiEo de Vendas a Prestações
�ªr=lFª,ªi§1�êaªiSf-3êr=!r#lr= t=Jê@@êêêêrê!§

. IDVOG4J)O
CAUSAS ct\lEl8•.00lDRCLUS;.·CRIMlNAES e TRABALHIS'l'AS

Egeri.túllio : - Rua. 15 de No:vem bro, 3S9 lO-Anilar, Sala 4
Residencia. _". Rua Pastor O. Rpuse � 231 - FONE, 1855

IIJI'"'�=II=I�::::'=II:;;II:ló�&lili'::u�,:::=,I��,I=j'JIII" illll",""I"IIIII"'IIIIII!""I1"""'lr",�=,_,_-Grande Descobêda· Científica iI A R Ã o R E B E L o

QU�:�:isf:.ie. f�f:.:.:.�U.:�S.C
.. 0.�t.!:S._..... '!.�.!:a...:e::v.. �!;.�;a.se. o�::::ws.d�r�:r: j!

Advogado �do a fórmula base do prOduto <cipaIm.ente das. glândulas sexu-' F_. Atende em qua.isquer
�.

Comarcas do Estado'·].lESTONUS, emprega.da. contra a ai.>. TES'IlÓ:l'U1S não é um produ ::
=ASTENIA FISICA E MENTAL. ..to de ação passageira.

EDIF'ICIO 80CHER __==:=WPOTENCIA·.E ESGOTAMENTO -

Sala,6f'ISICO. TESTONUS"ê um produ �jteratura e pedidos a Fmderi -
to a base de Hormônio cientifIca Co da Silva Neves _ Caixa Pos-

_

Telefone.: 1584
lII1ente

...

dpsad!o" .� .. rigorosamente 'tal, 2a98 _. Rio _ Atende-se pc _ .8. L UM E NAU
-;;lBanipnIado, que p:rodu .1UJ>.a 3.- : lo Reembolso PoStal.

ao lado do Hotel,Elite

nllIlIIllllllllllllllllllllllllllllltllliJllllUlII

_.�_ ... �--

Como parte' do seu programa- de expansão para me
l,

lhor atender às necessidades cresc.entes do nosso mercado,

comunica a instalação, em SANTA CATARINA, de sua
.'

*_ ... � . '_ � .L_

FILIAL EM FLORIANÓPOLIS
à rua Trajano, 18-B - Te!. 3386

, .'
. ,

E BLUMENAU

à Trav. 24 de Fevereiro� ,23" l.o andar

Dêsse modal os clientes da Remington Rand neste Estado

já podem ter a garantia de uma perfeita assistência técni

na aos seus equipamentos, atr�vés das novas instalações
e serviços.)

�

...� 7fInnrL_�"siLS.R.
-

CASA PRATT

Rio de Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegre - Belo Horizonte
Recife - Curitiba - Salvador - Juiz de Fora � Pelotas

Florianópolis - BlUffi('lJau

AGÊNCIAS NAS PRINCJPAIS CIDADES DO PAís

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Negnei· VI' ha varias anos com a maconha e. só agt,a loi preso
APREENDID()S 1.200 GRAMAS DA "E R V A M 11 L D I T A.�' dill ra; "l)l.w� maldita" no Lâ;rgo . ximo a Igreja, da Gloria e, ainda do trafico da "erva m3!ldita", To- ma sacola com u� �U1IO c adU,ze��-

.

. do Machaclo.. . do 'local'ondé costumava esconder davia., enl poder de Paulo nada tas gramas da
.

('IVa m_ldlta.,
RIO, 16. (013), ....... O investigador

-.

\
oostum-s acompanhado de seus

. "F,ri tempos: estava aquele. poí;, a maconha; que era apanhada dis encontraram. 'mas, no seu dI;:;P01mento nao qUI:::

Bezerra da Secção de Toxicos e
.

co!egas Lucas, AcilioO e Ota�io cíal na, pi.sta· do traficante mas fl'irçadamente pelo. viaiado, Na Delegacia, ouvido pelo co- apontar quem era seu for.�ecedor
Mistificadores da, l)elegacia. de prendeu o maconheiro piulo de conSidera

.. v.
ao cliricil lt sua pris3 Ontem resolveu o policial

e5-.1
mlssarl., Joe1, resolveu ele conte- alegando que compr.alva a mej-ca-

OJ'
,.

.

'

1 t ",' t.i dori'a" de um marujo a quem co-
. lvelra doe 29. anos quando veri- em flagrante porque oele contava palhar seus co egas pelos baneos ssar que em seu qual' o eAIS la re •

.

'

.

com a colaboração de frequenta- do jardim, Os quais conseguiam gular quantídada de maconha, que nhecia ape�a� de VIsta, no Arse

IlIlUmmUmmrlUmmmmnlUlmm.mmnlUllIllmmUI!H!!lifUUJIIIIUUlIJlllll tadores de um café localizado pro- pjerceber todo o funcionamento foi apreendida, Reconheceu u- nal da Marlllha.

C 1:C� .J:)
..

:m..
DE BLUMEN·AU
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lUIlUJfUJIHUIllIIIIIUIII!illl i 111m1IIIIIIIIIIIIIIIIIlJilllllJlllíJ:.TIl!I,:llfIlif!illillilllfl Primeiro Conheça o Br sil
Tarad i n has B o I iv ianas
BELEM, �6 (CB) - Duas moças

bolivianas radicadas aqui 'Procu

·raram na prisão o major Veloso
a fim de fazer a entrega de um

bouqnet de flores e mensagem
com os seguintes dizeres - Se

nhoOr Major Haroldo Veloso. A

'ceife estas flores por Inós pelos
dOis ilustres oficiaiS que se en

contram na Bolivia. Que o per
fume das flores suavize a solidão
de .sua detenção e rePresente a

expressão do nosso desejo de dias
mais felizes, Erna e Irene. - A A Firma M3.Iharia Testo Salto
mensagem entretanto não ChegOU.' S. A., estabelecida nest� cidade
ao seu destino pois as autnrjda- de Blumenau vem 'Pelo Presente

Dos Sars. Industriais de
Blumen3U·· e Brus.qlle

PESSOA IDONEA COM ESCRITO RIO DE REPRESENTAÇõES EM

MAFRA, NESTE ESTADO DAND O DE SI SOLIDAS REFERENCIAS

.
BANCARlAS E GAl4ANTIAS �REAIS EM BENS IMOVEIS TEM IN

TERESSE EM ASSUJIfffi REPRESENTAÇãO DE. FABRICAS DE
BLUMENAU E BRUSQUE PARA A VENDA DE SEUS PRODUTOS
AO LONGO DA LINHA SAO FRA NCISCO. E' PERFEITAMENTE
CONHECEDORA DA ZONA, RELACIONADA EM BANCOS E COM

PROMETENDO.;sE A MAIS CRITERIOSA SELEÇãO DA FREGUE
SIA, - CARTAS A A LB O R, CAI1XA POSTAL 13 -'-'- MAFRA,

co.tu CISP� '"

QUEDA DOS CA·

BUOS f DUfars
anccon 08'·(COURO CaBElUDO. 1�

. ," ..
I'

lóiiiiiiiiiiii--__iiiiiiiU ..

,iij�1�������_�.��_�.�w���������I���������������Si�.,�����&&g�º��íl
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tivessemos, E' comum conhecer

se nacionais que discorrem lisa
mente sobre os habítos costumes

vida de outros povos e ignorar
por completo o que se processa
em nossa extensa carta gcografj
ca formada belamente 'Pelas uni

dades federais quoe lhe [ncrutam
como se fossem cristais em ro

chas, Desde o misterioso Amazo

nas da configuração inconstan
te dos Tios que servem de aflu- da terra o azafama das nOssaS

entes ao grande estatuario que na

luta com o o ..�eano faz nascer o IIl11lmllllllUllllfmmmIIUUmnHIJli:!
tenomeno das pororocas, o nor-

deste calcinado ]:te�a Inelemencía Selero-es do Rea":er'sdas secas as praias de Iracema, 'J �I
as "caatingas" d� nOrdeste as re-

Da
nosso varias empresas estão em

minisce.ncias his.toricas que ofe- . Ig·'est
varies Estados promovendo, des-

.. pertando o turismo que denomi,-
j-eee Mlna� Gerais as, casas grau- Por especial gentileza do sr , naj-emos de nacionalista. E em
des de O.lInda C ReCIfe que evo-

'. Fernando Ohlnaglja recebemos Santa Catarina na gleba barriga
cam o Ciclo aureo do açúcar o

um exmplar- da edição de março verde uma companhia eminente-
de 1956 desta apreciada revi,ta es- 'mente nossa chamou a si tal tn,'€i.'. ,"" ""••••••e- J••
pecializada em condensaçôag de Tefa. Organizou o Departamento

XX I
· artigos de interesse r�rmanente. de Turismo e està mostrando o

Bloco dos •

. taJal Neste numero Seleções apresen- Brasil aos Brasileiros,
ta em sua Secção de Livros o ex- E' a "Tra"'''''''fortes Aéreos Ca-De ordem do sr, Presidente te- .�.t-

ce�,ente resumo "O MILAGRE DE tarinen S A (TAC)' ,

mos a satisfação de levar ao co-
. se , . que ras-

nhecímento- de V S. que em As- LOURDES'� Os artigos como gando o espaço com SeUS passa-

di
'

ll d ' 2 sempre, sao apresentados numa rOS metalícog encurtando distan-semblcja OI' marja rca l'za a ,\

I atmosfp..·a cheia de emocões e

do corrente me'S'tfOide.letita,e em- pungen-t1.e I'nte-.sse hu·mano- En-
cias facilitando o comercio està

L,- na patriotica campanha de tUris-passada a seguIn e ire orllfl que
.

.

d t I b
tre eles destacamos e recomenda- mo a qual se empolgou e 'cstà em-

regera oS destinos es e c u e no "

. mos aos nossos leItores os segmn- poIgando nossa gente cruzada sob
penodo 1956.1957.

tes: "O QUE CUSTOU PERON A a égide de "Primeiro Conheça ú

:residente �e HoOnra -, Abd.O: ARGENTINA" _ "O QUE O ME- Brasil't.
Foes - P:re�ldente - Fehx Fac

DICO VE DENTRO DE NOS" c "O (Colaboração do De.partamcl1to d'e
_:_. Vilce-PreSldente ,Fernando :�- MISTERIO MAIS DURADOURO Turismo da "Transport,,!s Aéreos'
relra - 1, TesoureIro - Aurelio DO MUNDO"
Dutra '- 2. Tesoureiro - Hibe :�;. ,--,�..c"':;Y•.,'.]'ôl�'-=�-� '-:'''.'_._._.'''.�:

Catarinense S.A. - TAC).

Zattar _ 1. SeCretario - Dr, Le-'
.._.19;., ",_ • -' 'ry\' . '.,:

d 'p' d S"va 2 "�cre IlIItllfilllllllllllfllllllHlllllllllllUlIIlllllUnllllfIJlllf1IIIillllfIIIIIIIIIHUIIII!!mlill'
o egarlO e 1'0 1" - ,"'"

- ,

tario - Wilsnn Pereira - Orador

Waldezir Batista da Silva - Di�

retor Social - José Areocy Ide
Souza - Conselho Fiscal - Se

bastião A, Reis - Dr, Ingo AI

temburg e João Pedro RefiB.

mNESTO BIANCHINI GOES

A pratica do turismo entre nos-

'des do Parque de Aeronautica on- aa gente com o passar dos anos

de se encontra o majoOr não per- cada. vez mais se acentua.

mitiJram a entrega das duas jo- São eXcursões numero imenso
vens que nada conseguiram nem em busca das artes e atrati,vos de
mesmo junto ao Comandante Bri-l outras plagas como se aqui den
gadeiro Cabral. tI'O do coração da pátria não OS

:1I1111111111111111111111"lllIllIllllnnllllllllllllllllllllllllllilllllll.1111111111111111111111(11)
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Edital para Caracterisação do Abandono
de Empredo

ummnlmmllumllllrrmmllllmnmlllllUlUllUUlUlhtnnUllUlllllllhitlllUunr.

notificar a operaria de nome ALI
CE ;KRATZ, que vem faltando ao

serviço desde o dia 2 {dois} 'de fe
vereiro do corrente ano sem mo
tivo [ustificado a REASSUMIR o

seu cargo na respectiva firma,
dentro do prazo de 48 horas da

publicação deste sob a r�na de

ser considerado rescindido o seu
contrato de tralbalho POr ABAN�
DONO DE EMPREGO nos termos
do artigo 4820 letra ''1'' da Con·
oslidação das leis 'do Traba'ho .

Blumenau, 6 de março de 1956
MALHARIA TESTO SALTO S, A,
lIanz Kuehnrich - Dir, Gerente
..............................
PEÇAS FORD LEGlTIl\U

CASA DO A.i�RICANO SIA

Afim de abrir espaço para Mercadorias de Outono e Inverno

"A PITAL" promovendoestá

uma Venda Extraordináriá de

lHmnllmnlllmHlllnlilllnlliirllllinnlllnlllll!U�IIIIIJrllii1lllUllli.IIIIIUllllllnillllllllllllllllllllllllllUllfllllInlll\lli;IIIII!!IJlllllinlIIIUlllllllnllllflll,�

ISaldos de Balanço�
!sUlllllliJIIlIUlllunmnnnIIIU!lililllilllnIIIIIIIUJIIIIJIIIII1IIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIJJIJIIIIU1111!J!I1IIIIJIIIIIIIIIIJUIIIII1IIIIIIInUlIlJlltllllllllUlllllnlllllllllllliii

com todos os Preços Remarcados
Uma oportunidade-que Você NÃO DEVE ,PERDER!

1&& : G:iii

sentimento religiosa da Baia de

Todos OS Santos que entra em

eonstraste com superstição dei:xa
das pelas vozes d'Afl'ica, os vas

tos campos do Brasil Central e

moldurados pelas silhuetas de

viris serras, os pinheirais para
nasnses que se dirigem aos ceUR
e ao alto abrem suas verd'ejantes
taças em agradecimento, para o

fereceI' ao Todo Poderoso a licor

metj-opole., a pluralidade ecDnO'

mica da comuna catarinel1se com

o oeste fabuloso a capital orna

mentada por uma natureza mo

dulada carinhosamente por mãos

de um grande artista o atraente
Va'e do ltaj3í o sul com belas

praias em seu litoral extenso es

tações de aguas termais que pa

recem aquecidas pela ínexgotavel
bacia carbonifera aos pampas

bravios descortina-se cresco sur

ge o Brasil, Ja disse alguém ser

o nosso pais um mundo. E na

verdade o é. Tornn-Io conhecido
é um dever patrioti!co que se .jm
pÕe. E com efeito. Para gaudio

OKA
o Reconstituinte de fama MURdial

NOVAMENTE DISPONIVEL
Nova e mais poderosa formula a bas{' d'e vitaminas lacitina

hormoni,os e saj·s minerais.
'

PARA SENHORAS - Bem estar - apureneia rejuvenescida
e atra'ente.

PARA HOMENS - Novas energias - vitalidade e vigor.
A venda nas boas farmacias e drogarias.

, .

Peça nossos folhetos gratuit os nas fal'luncias e drogarias ou
caIxa rpstal 74, BLUMENAU.

IlnmlJlllUUIIIIIIIIlIII.mmllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllIIUllfrUIHISm!'!IID

O EDIFICIO PAN AMERICANO

Desenho artislico do proposto
. novo edificio Pan-Americano e ser

constmido como jparte do grupo
da séde da ONU em Nova York,
A estrutura ficarà diretamente 'em

frente do edifício da Assembléia
Geral na esquina da Av.enida 1 '"

Rua 45, O edifício qUê doev.erà a

brigar os membI'Os d·e todas as 23

deleguções latino-ameri'cal1a� serà
bl'm situado.

II I iiI!mw 1111111111111111 II IH 111111 I 11111111UlIIIIIIIIIUIIIIIIII IH fi! 1'·e,,! I II' li Illml! I!mi.'

Dr. GENTil lELLES

I
tDVOGADO

CAUSAS CIVBlS, CO:MEJWIBS, CRIMINAES e TRABALBIS'k'AS
Eserittitio : - Rua. 15 de Novem bro, 389 lO-Andar. Sala 4

Residencia. - Rua. Pastor O, Heuse - 231 - FONE, 1855
.j.tendê chamadOll para as Comarcas tio interior do .lltaã.c..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




